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Hoje, às 18h, na Sede, Prêmio João 
Ferrador e 51 anos do Sindicato

Vencedores serão anunciados durante a solenidade
que comemora aniversário do Sindicato. Participe!

Leia a Carta de João Ferrador.

Acordos de PLR na 
Rassini e na Alumbra

Acidente fere 
eletricista gravemente 

na Asbrasil

Em assembleias realizadas ontem,
trabalhadores e trabalhadoras nas duas empresas 
aprovaram propostas negociadas pelo Sindicato.
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FALTAM 29 DIAS PARA A COPA

Assembleia na Alumbra aconteceu dentro do refeitório

Confira a lista dos convocados na página 4

Até às 14 h de ontem, o com-
panheiro Ricardo Lopes da Silva 
estava internado na UTI. À tarde 
o Sindicato inspecionou a fábrica 
acompanhado por um auditor fis-
cal do trabalho e constatou que a 
máquina não possui nenhum dispo-
sitivo de segurança exigido por lei. 

Como outras máquinas inspeciona-
das também se encontravam sem as 
proteções necessárias, colocando 
em risco a vida dos trabalhadores, 
foram interditadas 22 máquinas, a 
maioria prensas. A Asbrasil vai ter 
de instalar todo o sistema de prote-
ção se quiser voltar a produzir.

OIT inclui
trauma mental 
como doença 
do trabalho

saúde

Libertadores
Hoje

Copa do Brasil
Hoje

21h45
Cruzeiro x São Paulo 
(Mineirão) - TV Globo

21h45
Grêmio x Santos 

(Mineirão) - TV Band

tribuna esportiva
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PLR

Grécia

Pessoal na Rassini disse não ao pagamento individual. Mobilização arrancou outra proposta

Acordos na Rassini e Alumbra

População pagará a conta do pacote

Principais medidas do pacote

Os trabalhadores na 
Rassini, autopeças em São 
Bernardo, garantiram a PLR 
para este ano. Proposta foi 
aprovada em assembleia on-
tem de manhã, mas não foi 
fácil.  Na sexta-feira passada 
eles realizaram um protesto 
por não concordar com o 
pagamento individual e as 
metas de produtividade que 
a empresa tentou impor. 

A Rassini queria rela-
cionar o valor da PLR a ser 
paga para cada metalúrgico 
com os quilos de mola que 
ele produzisse. Se sua pro-
dutividade estivesse abaixo 
de um mínimo estipulado 
ele não receberia nada.

“Diante dessa imposi-
ção inaceitável, a compa-
nheirada decidiu ir à luta”, 
contou Moisés Selerges, 
coordenador de base em 
São Bernardo. “Com a mo-
bilização a empresa se viu 
obrigada a voltar para a me-
sa de negociações”.

Pela nova proposta, 
todos receberão um valor 
fixo, independentemente da 
produtividade alcançada. E 
a quantia poderá aumentar 
conforme as metas forem 
alcançadas.

 “A empresa só con-
cordou em mudar a forma 
de cálculo das metas porque 
percebeu a forte disposição 

dos trabalhadores continuar 
com a luta”, concluiu Moi-
sés. O pagamento será feito 
em duas parcelas. A primei-
ra ainda este mês e a segun-
da em janeiro de 2010.

Alumbra
A companheirada na 

Alumbra, em São Bernardo, 
aprovou ontem a proposta 
de PLR para 2010 durante 
assembleia realizada no re-
feitório da fábrica.

O pagamento será fei-
to em duas parcelas. A pri-
meira, que é fixa, sairá em 
setembro. A segunda, de-
finida por metas, será paga 
em março de 2011.

A Grécia de hoje é o 
Brasil nas décadas de 1980 
e de 1990. Como ocorreu 
aqui, a população de lá vai 
pagar o pacote de R$ 250 
bilhões embrulhado pelos 
países da Zona do Euro 
e pelo Fundo Monetário 
Internacional (FMI) para 
socorrer a economia do pa-
ís. Os ricos, mais uma vez, 
foram poupados.

Da mesma forma que 
no Brasil, para liberar o 
dinheiro o FMI exigiu que 
o governo adotasse medi-
das para  arrochar salários, 
achatar aposentadorias e su-
bir impostos e tarifas (veja 
quadro ao lado). A decisão 
vai aumentar o desemprego 
que já está em 10,3%.

Os gregos reagiram. 
Estudantes saíram às ruas, 
invadiram lojas, quebraram 
bancos e enfrentaram a 
polícia. Uma greve geral de 
dois dias paralisou 80% das 
atividades privadas e 100% 

•Tempo de trabalho para obter aposentadoria 
passa de 37 para 40 anos.

•Aposentadoria será calculada pela média dos 
anos trabalhados e não mais pela média dos 
últimos anos.

•Congelamento dos salários dos funcionários 
públicos por três anos.

•Fim dos bônus aos trabalhadores.

•Aumento de impostos.

das públicas. Mais de 100 
mil pessoas protestaram nas 
ruas da capital Atenas, prin-
cipal cidade do país.

A revolta foi maior 
porque a população sa-
be que grande parte do 
problema é causada pelos 
impostos sonegados pelos 
gregos ricos, estimados em 
R$ 57 bilhões anuais – 10% 
do PIB. Estes continuam 
intocados.

Reprodução

A versão deste ano da 
Lista de Doenças Profis-
sionais, elaborada pela Or-
ganização Internacional do 
Trabalho (OIT), incluiu, 
pela primeira vez, doen-
ças de ordem mental e 
comportamental, além do 
estresse pós-traumático. A 
novidade abre espaço para 
a inclusão de outras desor-
dens semelhantes.

São vários os critérios 
usados para decidir quais 
doenças seriam conside-
radas nessa lista atualizada, 
entre eles:

• o contato direto com 
um agente ou processo;

• a conexão direta 
com o ambiente de traba-
lho ou com tarefas espe-
cíficas;

• a incidência entre 
grupos restritos de traba-
lhadores em uma frequên-
cia maior do que a média 
da população;

• evidências científicas 
de um padrão, levando em 
conta o grau de exposição 
e as causas para a doença. 

A Lista de Doenças 
Profissionais da OIT, no 
entanto, não tem força de 
lei. Para que isso aconteça 
é preciso que o Congresso 
Nacional aprove um proje-
to de lei nesse sentido.

Últimos lotes 
em Peruíbe

Os últimos lotes da 
Estância Santa Isabel, em 
Peruíbe, estão à venda na 
Sede do Sindicato. Sócios 
têm descontos especiais, 
entrada parcelada e men-
salidades de R$ 217,00. 

O loteamento está 
com suas obras de infra 
estrutura em fase final de 
execução. 

Mais informações 
com Jaime ou Eliane pe-
los telefone 4128-4252 / 
9242-0393 e 8551-3905.

Júlio César, Gomes e Do-
ni. Maicon, Daniel Alves, 
Michel Bastos e Gilber-
to. Lúcio, Juan, Luisão e 
Thiago Silva. Felipe Me-
lo, Gilberto Silva, Rami-
res, Elano, Kaká, Josué, 
Julio Baptista e Kléber-
son. Robinho, Luis Fa-
biano, Nilmar e Grafite.

Esses são os 
23 escolhi-
dos pelo téc-
nico Dunga 
para defender 

o Brasil na Copa. Só três 
jogam aqui: Gilberto, 
Kléberson e Robinho. 

Os outros estão 
espalhados pe-
la Europa: 8 na 

Itália, 4 na Espanha, 2 na 
Alemanha e em Portugal 
e 1 na Inglaterra, França, 
Grécia e Turquia.

Outros sete joga-
dores serão reser-
vas de emergência 

da seleção: Alex (Chelsea), 
Marcelo (Real Madrid), 
Sandro (Inter), Ganso 
(Santos), Carlos Eduardo 
(Hoffenhein), Ronaldinho 
(Milan) e Diego Tardelli 
(Atlético-MG).

O São Paulo 
não terá Mi-
randa na pri-
meira partida 

pelas quartas de final da 
Libertadores contra o 
Cruzeiro.

Neymar, sus-
penso, não en-
frenta o Grê-
m i o ,  p e l a 

semifinal da Copa do 
Brasil.



agenda

a

O que fazer quando a empresa
quer mudar o auxílio-doença

Comente este artigo - juridico@smabc.org.br

O que deve fazer um 
trabalhador que recebe 
um auxílio-doença aci-
dentário da espécie B/91e 
a empresa protocolou no 
INSS requerimento ad-
ministrativo solicitando 
a transformação para be-
nefício previdenciário co-
mum da espécie B/31?

Quando a empresa 
faz tal pedido, o INSS  
comunica o companhei-
ro, pelo correio, que a 
empresa fez o requeri-
mento e que ele tem o 
prazo de 15 dias para 
apresentar suas contrar-
razões. O INSS indica 

também em qual endereço 
o trabalhador deve se di-
rigir para pegar cópia do 
recurso da empresa.

Após comparecer ao 
endereço indicado e pe-
gar as cópias, o trabalha-
dor deverá procurar o De-
partamento Jurídico do 
Sindicato às quintas-fei-
ras,  das 9h às 12h, que irá 
orientá-lo a apresentar as 
contrarrazões.

Após isso o INSS irá 
julgar o recurso. A análi-
se do requerimento e das 
provas produzidas se-
rá realizada pela perícia 
médica, cabendo ao INSS 

comunicar o resultado 
da análise para a em-
presa e ao companheiro. 
Dependendo da decisão 
da perícia do INSS cabe-
rá recurso tanto por par-
te da empresa ou do tra-
balhador ao Conselho de 
Recursos da Previdência 
Social – CRPS. 

Enquanto não for de-
cidido o processo admi-
nistrativo, o trabalhador 
deve continuar receben-
do o pagamento regular 
do benefício. Este só se-
rá alterado após o julga-
mento do CRPS.

confira seus direitos

Departamento Jurídico

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

É ele
Na segunda feira, Lula 
recebeu da ONU a 
condecoração Campeão 
Mundial na Luta Contra 
a Fome.

Descuido
O Estado de
São Paulo lidera a 
relação de pior gestor
do Bolsa Família.

No peito
Estudo mostra que os 
bebês que mamam só 
no peito nos primeiros 
meses controlam mais o 
apetite após o desmame 
do que os que tomam 
mamadeira.

Recorde
A safra de grãos deste 
ano subiu para 147 
milhões de toneladas, 
valendo R$ 160 bilhões.

Estrago
A polícia apreendeu 
mais de 500 
hambúrgueres sem 
procedência e fora do 
prazo de validade em 
loja do McDonald’s no 
Jabaquara, na Capital.

Na porrada
A Prefeitura de Santo 
André quer expulsar 
as 650 famílias que 
ocuparam área na 
Cidade São Jorge. 

Grana!
A novela Viver a Vida, 
da Globo, teve a pior 
audiência da década e 
bateu recorde de lucro 
com merchandising.

Em alta
O Brasil foi citado 
positivamente no 
relatório da ONU para 
o meio ambiente por 
reduzir o desmatamento 
na Amazônia e por ser 
o País que mais criou 
áreas protegidas.

Cana neles!
A polícia desmontou 
ontem em Londrina 
esquema que desviou 
mais de R$ 300 
milhões destinados à 
qualificação profissional 
de jovens carentes.

Em alta
O setor de construção 
civil do ABC contratou 
3.445 trabalhadores no 
primeiro trimestre do 
ano.

Falta de segurança

Acidente grave na Asbrasil

Prensa que vitimou o companheiro Ricardo foi interditada

Eleição na 
Itaesbra é 
amanhã

Seminário 
e curso no 
Sindicato

Doação de sangue

CIPA

Saúde

Amanhã tem eleição 
para a CIPA na Itaesbra, 
em Diadema, e os tra-
balhadores devem votar 
nos candidatos apoiados 
pelo Sindicato. Vote em 
Francisco Djalma Leite, 
o Dotô, da Usinagem, e 
Francivaldo de Jesus Ma-
deira da Estamparia.

Estão abertas as ins-
crições para o próximo 
Seminário de Saúde e Tra-
balho, que será realizado 
neste sábado, dia 15, no 
Centro de Formação Celso 
Daniel. 

O seminário é desti-
nado a membros dos Co-
mitês Sindicais, cipeiros e 
militantes que queiram ter 
o primeiro contato com a 
área de segurança e saúde. 
Inscrições com Tiana, pe-
los telefones 4128-4208 
ou 4128-4230, até esta 
sexta-feira. 

Ergonomia
O próximo módulo 

do Curso de Ergonomia 
acontecerá na sexta e sába-
do, também no Centro de 
Formação Celso Daniel.

Para Vanessa Rodri-
gues Silva Souza. Hos-
pital Mário Covas, rua 
Henrique Calderazzo, 321, 
Santo André. De segunda 
a sábado, das 8h às 13h. 
Telefone 2829-5000.

Sogefi
Plenária neste sábado 
na Sede do Sindicato, 
às 10h, para discutir 
assuntos internos.

Na madrugada de on-
tem, por volta da 1h, o 
eletricista de manutenção 
Ricardo Lopes da Silva fazia 
reparos em um alimentador 
de prensas na Asbrasil em 
São Bernardo, quando so-
freu um grave acidente. 

Preso por cerca de uma 
hora, ele foi retirado da má-
quina e levado para o Hos-
pital Mario Covas, em Santo 
André, onde permanecia até 
às 14h na UTI em estado 
muito grave.

Esse acidente foi uma 
tragédia anunciada. No dia 5 
de maio, o diretor do Sindi-
cato Juarez Barros, o Buda, 
apresentou denúncia junto 
ao sub-delegado regional 
do trabalho, comprovando 
as péssimas condições de 
trabalho e a falta de pro-
teção em muitas máquinas 
da Asbrasil. Junto com a 
denúncia foi anexada vasta 
documentação.

“Denunciar essa situa-
ção foi a forma que encontra-
mos, pois em diversas vezes 
tentamos conversar com os 
diretores da Asbrasil sem ser-
mos atendidos”, disse Buda. 

“A intransigência dos 
responsáveis pela empresa 
aliada ao descaso com a se-
gurança e a saúde dos traba-
lhadores são os responsáveis 
pelo acidente e por qualquer 
consequência mais séria que 
venha acontecer a Ricardo 
Lopes. É uma empresa que 
não respeita os trabalhadores 
nem a representação sindi-
cal”, reafirmou Buda.

Máquinas interditadas
Em inspeção realizada 

ontem após o acidente pelo 
diretor do Sindicato Mauro 

Soares, acompanhado do 
auditor fiscal do trabalho, 
foi constatado que a má-
quina não possui nenhum 
dispositivo de segurança 
exigido por lei.

Além disso, outras má-
quinas inspecionadas tam-
bém se encontravam sem 
as proteções necessárias, 
colocando em risco a vida 
dos trabalhadores. Ao todo, 
foram interditadas 22 má-
quinas, a maioria prensas, e 
a Asbrasil vai ter de instalar 
todo o sistema de proteção 
se quiser voltar a produzir.

3Tribuna Metalúrgica do ABCQuarta-feira, 12 de maio de 2010

Prêmio João Ferrador

Você também será homenageado

Bilhete do João Ferrador

Hoje é dia de comemora-
ção. Nosso Sindicato faz 51 
anos. Como fizemos no ano 
passado, voltamos aqui para 
premiar pessoas e entidades 
cujos trabalhos se destacam  
para melhorar o Brasil.

Fico bastante orgulhoso de 
ter meu nome em um prêmio 
de tamanha importância. Afinal, 
pertenço à categoria há muito 
tempo e sou testemunha de que 
nestes 51 anos acumulamos 
muita luta e muita conquista.

Todos nós, companheiros 
e companheiras, temos uma 
ponta de responsabilidade nas 
transformações pelas quais o 
País passou nesse tempo. Por-
tanto, a homenagem é também 
para cada um de vocês que tra-
balha para mudar o Brasil para 
melhor.

O bacana neste mais de meio 
século de vida é ver que nosso 
Sindicato, além das  lutas traba-
lhistas, ficou ainda mais próximo 
das entidades sociais e também 
luta pelos direitos das mulheres, 
dos jovens, dos negros, dos 

favelados, dos sem terra, dos 
homossexuais, dos torturados e 
perseguidos políticos, de quem 
ganha salário mínimo, dos apo-
sentados, dos flagelados pelas 
secas ou enchentes. Enfim... de 
todos aqueles que aspiram ser 
reconhecidos como portadores 
de direitos neste nosso Brasil 
tão marcado pela exclusão e o 
preconceito.

São tantas as demandas so-
ciais, políticas e sindicais que a 
lista vai longe. Mas precisamos 
começar de algum lugar e por 
isto algumas delas são aqui 
destacadas. Na mesa desta 
noite estão reunidos o jornalis-
ta Bernardo Kucinski, por sua 
contribuição ao debate para a 
democratização da nossa mídia, 
o ativista Lula Ramires e sua in-
cansável batalha por um lugar 
de respeito à comunidade LGBT 
(lésbicas, gays, bissexuais, tran-
sexuais, transgêneros e simpati-
zantes) e o militante político Ivan 
Seixas que, apesar do Supremo 
Tribunal Federal ter mantido a 
anistia para torturadores, con-

tinuará insistindo em abrir os 
arquivos da ditadura militar.  

Também estão nesta me-
sa o Dieese (Departamento 
Intersindical de Estatísticas e 
Estudos Sócio Econômicos), 
conosco nesta caminhada por 
sua assessoria no embate diário 
com os patrões, a SOF (Sem-
previva Organização Feminista) 
pela luta e apoio ao movimento 
das mulheres, consagrado em 
2010 pelos 100 anos do 8 de 
Março, e o Movimento Nacional 
da Luta Antimanicomial, que 
desde a redemocratização do 
Brasil propôs um novo modelo 
de tratamento de saúde aos por-
tadores de   doença mental. 

Alguém já disse que quem 
luta tem duas possibilidades: 
ganhar ou perder. Mas quem 
não luta, já perdeu. Todos que 
acabei de citar estão inscritos no 
primeiro caso, querem vencer 
e, tenho certeza, continuarão 
lutando. 

Ilustríssima companheirada Metalúrgica do 
ABC deste meu Brasil Grande e Potente

Diminui a 
contratação 
no Brasil

Deficiência

O número de con-
tratações de pessoas com 
deficiência no Brasil caiu 
7% entre 2007 e 2008, se-
gundo dados da Relação 
Anual de Informações 
Sociais (Rais). 

As empresas alegam 
que a queda ocorreu por 
falta destes profissionais 
no mercado de trabalho. 
Mas, para o Ministério 
do Trabalho, os patrões 
têm preferido tipos es-
pecíficos de pessoas com 
deficiência. Como a física, 
que preenche quase 50% 
das vagas. 

Além disso, muitas 
empresas aproveitam uma 
brecha na lei que define o 
número de pessoas com 
deficiência a serem con-
tratadas, denuncia o coor-
denador da Comissão de 
Pessoas com Deficiência 
do Sindicato, Sérgio Pe-
reira, do CSE na Federal 
Mogul. 

“Elas recontratam co-
mo deficientes trabalha-
dores que, na verdade, se 
acidentaram em serviço”, 
afirma.

“O Sindicato e a De-
legacia Regional do Tra-
balho têm pressionado as 
empresas para evitar que 
isso ocorra”, prossegue o 
dirigente. “A Lei de Cotas 
foi feita para criar vagas 
para pessoas com defi-
ciência e as empresas não 
estão cumprindo isso”, 
conclui.

Adaptação
No caso das pes-      

soas com deficiência in-
telectual, por exemplo, 
o preconceito e a falta 
de informação remetem 
o problema à loucura, o 
que acaba inibindo con-
tratações. 

Além disso, muitos 
trabalhadores acabam per-
dendo seus empregos, já 
que algumas empresas se 
adequaram à lei mas não 
investiram em políticas 
de retenção e educação 
continuada para melhor 
adaptação das pessoas 
com deficiência.

Todos os metalúrgicos 
do ABC estão convidados 
a comemorar os 51 anos 
do Sindicato nesta noite. 
Na Sede, a partir das 18h, 
será feita a entrega do prê-
mio João Ferrador de Pro-
moção da Cidadania a uma 
personalidade e a uma enti-
dade que, com seu trabalho, 
contribui para melhorar o 
Brasil.

“Esses 51 anos são 
motivo de alegria e de ce-
lebração”, enfatizou Sérgio 
Nobre, presidente do Sindi-
cato. “A ação da categoria 
transformou nossa entidade 
em uma das mais importan-
tes do País. Os metalúrgi-
cos e metalúrgicas do ABC 

estão de parabéns”, 
afirmou.

Segundo ele, 
um dos grandes 
saltos na luta foi a 
aproximação do 
Sindicato com os 
movimentos po-
pular e social e a 
incorporação de 
suas demandas na 
agenda sindical. “A 
ideia do sindicato 
cidadão, aquele que 
atua além do espa-
ço da fábri-
ca, ganhou  
expressão 
maior e nos 
levou a pre-
miar quem 

se destaca nesse cam-
po”, explicou o diri-
gente. Os escolhidos 
pela categoria serão 
anunciados no mo-

mento da entrega 
do prêmio. 

Bilhete
O evento des-

ta noite será aberto 
com a leitura do bi-
lhete do João Ferra-
dor (leia abaixo) que 
homenageia quem 

concorre ao prê-
mio e todos os 
metalúrgicos e 
metalúrgicas 
que lutam e 
sonham com 

um Brasil mais justo e de-
mocrático.

Na década de 1970 
esses bilhetes mostravam 
a indignação da categoria 
com as condições de vida 
do trabalhador durante a 
ditadura militar. 

Com a criação do prê-
mio e no novo contexto 
político do País, o bilhete é 
hoje uma saudação e reco-
nhecimento pelos avanços 
conquistados.

Esta é a segunda edição 
do prêmio. Ano passado, o 
ministro Guido Mantega, da 
Fazenda, foi o homenagea-
do pelas medidas que ado-
tou para o País sair da crise 
econômica mundial.

Troféu que será entregue
hoje à noite


